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  Aos  solitários  e  tristes,  pobres  e  oprimidos, mansos e humildes dedico tudo aquilo que o meu olhar  espreitou  na  face  cinzenta  dos  dias aziagos... 
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 “A serviço da Vida fui, 

 A serviço da Vida vim; 

 Só meu sofrimento me instrui, Quando me recordo de mim. 

 (Mas toda mágoa se dilui: 

 Permanece a vida sem fim.)” 


 (Epigrama in Vaga Música – Cecília Meireles) 




 “O que a memória ama, fica eterno.” 


 (Para o Zé in Bagagem – Adélia Prado)  




  “O olhar poético é aquele que ilumina a realidade sem possuir nada dela.” 


 (Gaston Bachelard)  




 “O Senhor vos dará pão de angústia e água de aflição, mas o vosso mestre não se esconderá mais, e vossos olhos o verão com toda a clareza.” 


 (Isaías 30,20)  
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APRESENTAÇÃO 


Há  um  momento  anterior  à  palavra  em  que  o silêncio  já  anuncia  o  poema.  Um  instante  em  que  o  olhar  — 

hesitante, inquisidor ou rendido — se detém sobre o mundo não para  dominá-lo,  mas  para  deixar-se  atravessar  por  ele.  É  esse instante  que  os  poemas  aqui  reunidos  buscam  preservar:  o daquilo  que,  espreitado  pelo  olhar,  ainda  não  se  fez  discurso, ainda não se organizou em certeza, mas já pulsa como matéria viva de sentido. 

"Tudo  Aquilo  Que  o  Olhar  Espreita"  não  é  uma coleção  de  temas  —  é  antes  uma  travessia  por  camadas  da experiência  humana  que,  embora  singulares,  mantêm-se  em tensão  constante  com  o  que  é  coletivo,  histórico  e  espiritual. 

Não há aqui uma celebração da intimidade por si só, mas uma escavação  contínua  da  interioridade  enquanto  espaço  de reverberação  do  mundo.  O  corpo,  o  tempo,  a  fé,  o  medo,  a beleza,  a  solidão,  a  memória,  a  matéria  e  o  verbo  —  tudo comparece,  mas  de  forma  fragmentária,  enviesada,  como reflexo  no  vidro  embaçado  de  uma  janela  antiga.  O  poeta  não nos convida a contemplar a paisagem, mas o gesto do olhar que busca atravessá-la. 

Essa  travessia  é  também  formalmente  marcada pela numeração dos poemas, apresentados segundo os ordinais neutros  latinos  —  Primum,  Secundum,  Tertium...  até  onde  a obra se deixar contar. A escolha não é mero ornamento erudito. 

Há nesse gesto uma recusa ao título descritivo e uma afirmação de que cada poema é um fragmento de percurso, parte de uma sequência  que  não  pretende  concluir  o  mundo,  mas  apenas 13 




situar-se  nele.  Como  quem  enumera  não  para  classificar,  mas para respirar — passo a passo — a densidade de estar vivo. 

Cada  poema  vem  acompanhado  de  uma fotografia — não como legenda, nem como ilustração, mas como presença silenciosa que o antecede e o atravessa. A imagem aqui não explica o verso, tampouco é por ele explicada. Há entre elas uma  relação  de  afinidade  poética,  uma  espécie  de correspondência  opaca  em  que  se  reconhecem  as  formas  do assombro,  da  contemplação  e  do  instante.  A  fotografia  não  é ponto  de  chegada,  mas  origem  e  provocação:  muitas  vezes  foi dela  que  partiu  o  primeiro  impulso  do  poema.  À  maneira  das janelas  que  se  abrem  nos  versos,  as  imagens  convidam  a  ver sem necessariamente entender, a suspeitar de que há algo ali — 

algo que talvez só o poema, ou só o silêncio, consiga tocar. 

Ao leitor, não se exige adesão — mas atenção. Os versos  não  se  oferecem  como  verdades,  nem  como  beleza acabada.  São  caminhos  possíveis,  sujeitos  a  desvio  e reaprendizagem.  Por  isso,  talvez,  as  imagens  mais  recorrentes sejam  o  barro,  a  flor,  o  horizonte,  a  cruz,  a  ruína,  a  luz  — 

símbolos  de  passagem  e  transformação,  não  de  fixação.  O 

poema, aqui, não é monumento. É vestígio. Ou melhor: é rastro de presença na ausência do definitivo. 

Que esta leitura seja, então, menos um descanso e  mais  uma  vigília.  Um  exercício  de  presença.  Um  modo  de habitar, por alguns instantes, tudo aquilo que  — como o poeta 

— o olhar ainda espreita.   




 Clube de Autores 

 Junho de 2025 
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Primum

Cada pedra é a marca

De uma dor, uma saudade, 

Uma vontade reprimida, 

Uma ânsia cruel e contínua... 

Para o mundo formam caminhos, 

Tempo que segue sobre as cicatrizes minhas Rumo ao destino desejado. 

Em minh’alma são calos, 

Signos na parede do tempo

A contar as eternidades

Das minhas impossibilidades tantas... 

20 de maio de 2025
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Secundum

Não tenho medo do escuro, 

Do incerto sabendo à morte, 

Das ilusões vãs e tantas... 

Somente temo

Não mais ter olhos para contemplar A beleza que ressurge infinita

Nos desvãos do meu pensar, 

Na ingenuidade arrogante do meu filosofar, Na incompletude da minha prece, 

Nas lacunas solitárias da minha fé... 

26 de maio de 2025

19











Tertium

Decifra-me ou eu te devoro! 

Misterioso olhar felino

A enxergar no mundo

A fúria de rasgar a presa, 

A sedução de se fazer cuidar, 

O bem e o mal imersos

Nas necessidades da hora... 

Por trás do olhar a alma está; 

Além dela, quem saberá?... 

27 de maio de 2025
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Quartum

Senhor, Meu Deus, 

Que do barro de meu pecado

Tu possas moldar a santidade. 

Que as minhas limitações ‒

Superadas por Tua imensa Misericórdia ‒

Magnifiquem o esplendor de Tua Graça. 

Pois só Tu és capaz

De fazer do improvável, certeza; Do perdido, caminho; 

Do vil, bondade; 

Do frágil, fortaleza; 

Da morte, vida: 

Eterna e abundantemente... 

28 de maio de 2025
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Quintum

Vibra o tempo material

Nas metálicas engrenagens, 

Nas areias da ampulheta, 

Na vibração do quartzo, 

Na fluidez da água da clepsidra, Nos raios de sol em seu passeio, Na oscilação dos átomos a causar pavor... 

Este não me interessa! 

Prefiro outro, fluido e imaterial, A fundir passado-presente-futuro Na ilusão fugaz do versos, 

Sempre livre, 

Leve e reticente... 

28 de maio de 2025
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Sextum

Atirado à cova

Desdenho da fúria dos leões. 

Rugem dóceis

Qual tempestade

Quebrando nas pedras, 

Ruínas do velho cais... 

Não se destrói o que era:

Apenas se retoca

A fria morte em sua tez. 

Dito isto, 

Imerso em minhas crenças, 

Saio incólume ‒

Louco, vadio, poeta... 

29 de maio de 2025

27











Septimum

Beber do cálice 

Preciso é ‒

Até a última gota sorver... 

Amargo ou doce

Ele é nosso, 

Nossa missão

(Quem sabe meta?)

O cálice que

Nos acaricia os lábios

Deixa-nos na boca

Coragem e ilusão. 

E assim vivemos:

Seguindo sempre em frente, 

Desejando a eterna redenção... 

29 de maio de 2025
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Octavum

O muro emerge do solo

Qual tronco imponente

Na espera dos frutos. 

Aparta o público e acessível

Do privado e elegantemente secreto, Com suas raízes fincadas

Na incerteza

Das pedras a tropeçar no chão. 

Vez ou outra, 

Escapam por entre

As fendas de sua bruta estrutura Segredos inconfessáveis

Na forma de versos, 

Cantigas e outras folias... 

30 de maio de 2025

31











Nonum

Quando fores

Enfim livre, 

Acorrentar-te-ão 

Mítico em simbiose 

Com a divindade. 

Mortos estarão

Teus companheiros; 

O traidor também. 

Mas tu persistente viverás

A lembrar-nos todos

Que a liberdade

É como o amanhã:

Caminha sempre à frente, 

Sem jamais se deixar alcançar, 

Somente a nos guiar. 

Esta cota nos basta... 

31 de maio de 2025
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Decimum

Minhas memórias

Ancestrais

Residem em sons, 

Aromas, imagens, 

Caminhos... 

Tambores no ventre da noite; 

O sagrado incenso a ganhar os ares; Os santos barrocos em seus altares E o peregrinar pedras de ladeiras... 

Marcham as lembranças

Em procissão

No fundo de minh'alma

A evocar o doce sabor

De tudo que ‒ estando morto ‒

Me sabe ingenuamente

À imortalidade... 

31 de maio de 2025
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Undecimum

Caro amigo, Francisco:

Quisera também eu

Poder me despir

Das camadas de mundo

Que cobrem meu ser. 

E assim nu, 

A pele em barro

Sujeita às intempéries

Da vida tão estranha, 

Talvez encontrasse

O equilíbrio da paz, 

A felicidade do bem... 

Quisera também eu

Santificar o simples; 

Sacralizar o humilde; 

Irmanar as dores, 

Mortificados os desejos... 

(Ora a Deus por mim, 

Caro amigo, Francisco!)

31 de maio de 2025
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Duodecimum

Na escura noite

O que fui? 

A estrela a fulgurar, 

Longínqua e solitária

Em meio aos seus tantos pares

Ou o negro fundo em trevas

Nos quais estão cravejadas

As incontáveis constelações? 

Nem uma coisa, nem outra ‒

Tão somente passagem

A ligar o dia que foi

E a manhã que vem, 

Ambas alheias

à minha nulidade:

Pois elas são! 

Eu talvez seria... 

31 de maio de 2025

39











Tertium Decimum

O impossível

Não existe. 

O que está para acontecer

Apenas se esconde

Nas reentrâncias

Muitas dos caminhos. 

Acredita, pois, 

E segue... 

Quando vier o tempo, 

Estando maduro

O fruto, 

Quem semeou entre lágrimas, 

Com amor e desvelo, 

Com alegria colherá

Sabores às mãos cheias... 

01 de junho de 2025

41





















Quartum Decimum

Ao longe se arma

A forte tempestade. 

O capitão, impassível, 

Observa ao longe

A improvável fuga, 

Apoiado nas mais frágeis expectativas. 

O vento que fustiga, 

As nuvens que sorvem a luz

E tornam noite o dia

Já não importam. 

Somente observa, 

Velando a espera, 

Prenunciando o milagre. 

Seguir respirando é ousadia

De dar alento à esperança, 

Companheira eterna

Dos desventurados. 

"Oh, capitão! Meu capitão!"... 

03 de junho de 2025
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Quintum Decimum

Anoitece lentamente

O dia outonal

Dissecando-se em camadas:

A sombra das urbanas coisas; 

O perfil da restante mata ao longe; A serra resiliente como muralha nativa; As nuvens densas aglomeradas de poeira E a imensidão do céu azul avermelhado A se cobrir de negra solidão... 

Em breve será noite

A descortinar a vida

Para os mistérios 

Do dormir, 

Por entre sonhos deslumbrantes

E pesadelos solenes... 

03 de junho de 2025
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Sextum Decimum

Onde mora

A mísera alegria? 

Estará vagando a esmo

Pela imensidão azul do céu

Que cobre terras e mares

Para além das grades

Coloniais desta janela? 

Ou estará aquém delas, 

Nos tantos cômodos

Vazios e empoeirados

Que se multiplicam

Assombrosos e assombrados? 

Quem saberá dizer?... 

Talvez, esbarre com ela

Em dia impreciso

E lugar incerto, 

Ao percorrer o globo

Em externa viagem

Ou ao faxinar 

A interior construção, 

Sacudindo o pó

E permitindo que 

Entre nos ermos a luz... 

04 de junho de 2025

47





















Septimum Decimum

Capitão de longo curso

Naveguei os sete mares

No meu barquinho de papel. 

Ousei ir além do Bojador

Para desafiar a fúria dos limites, Astuto Ulisses regressando a Ítaca... 

No papel viajei, 

Oceanos de versos

Contra as ondas em rimas, 

Os ventos sempre tão livres, 

A inspiração em brisas, 

Sentimentos em tormentas ‒

Repousa agora o barquinho, 

Ancorado no cais

Da lembrança... 

04 de junho de 2025
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Duodevicesimum

Os caminhos determinam

Esquinas

A unir os que vão

E os que vêm; 

Aqueles que sobem 

E aqueles que
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